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RESUMO EXECUTIVO  

 

 

Em fevereiro de 2013, a Universidade Federal da Paraíba, através da Portaria nº 427 

R/GR, instituiu a Comissão de Gestão Ambiental (CGA) com o objetivo de auxiliar a Reitoria 

no diagnóstico e formulação de estratégias de enfrentamento do passivo ambiental da referida 

instituição, mediante a elaboração de diferentes programas relacionados à gestão ambiental. 

Desde o período de sua criação até o presente momento, a CGA vem atuando 

continuamente em estudos e ações voltados para o planejamento, diagnóstico, implantação e 

gerenciamento de resíduos eletroeletrônicos, resíduos químicos, consumo consciente e logística 

sustentável, uso e ocupação, águas, coleta seletiva e compostagem, manejo de áreas verdes e 

eficiência energética, de modo a consolidar um modelo de gestão ambiental sólido para a UFPB. 

A CGA no ano de 2020 vem mantendo essa continuidade a partir das atividades dos seguintes 

programas: resíduos químicos, gestão de áreas verdes e trote verde, coleta seletiva, 

compostagem, resíduos eletroeletrônicos, gestão de consumo e logística sustentável, gestão de 

águas, resíduos da construção civil, uso e ocupação, lâmpadas fluorescentes. Desse modo, o 

presente documento tem como finalidade apresentar, a partir de uma organização cronológica 

e sistemática dos fatos e informações, todas as atividades desenvolvidas pela Comissão e de 

seus respectivos programas, desde o ano da sua criação, até o presente ano de 2020. Por fim, 

no anexo desse relatório, são apresentados os planos de gestão de cada programa, elaborados 

no ano de 2018. 
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1. Introdução 
 

 

Nas últimas décadas, a preocupação com o meio ambiente tornou-se uma 

prioridade a ser enfrentada pelas diferentes organizações, sejam elas públicas ou privadas, 

no sentido de se preservar a qualidade de vida para a geração atual e para as futuras 

gerações que ainda hão de vir. 

ñChegamos a um ponto na Hist·ria em que devemos moldar nossas 

ações em todo o mundo, com maior atenção para as consequências 

ambientais. Através da ignorância ou da indiferença podemos causar 

danos maciços e irreversíveis ao meio ambiente, do qual nossa vida e 

bem-estar dependem. Por outro lado, através do maior conhecimento e 

de ações mais sábias, podemos conquistar uma vida melhor para nós e 

para a posteridade, com um meio ambiente em sintonia com as 

necessidades e esperan­as humanaséò 

ñDefender e melhorar o meio ambiente para as atuais e futuras gerações 

se tornou uma meta fundamental para a humanidade.ò 

(trechos da  Declaração da Conferência da ONU sobre o Meio 

Ambiente (Estocolmo, 1972), parágrafo 6, apud ONU, 2020). 

Diferentes países em todo mundo vêm adotando políticas públicas de modo a 

minimizar os impactos ambientais causados pela ação massiva de diferentes agentes 

causadores de danos ambientais em seus respectivos territórios. 

Não obstante, essa preocupação com o desenvolvimento sustentável e ações de 

gestão ambiental vem ganhando um espaço crescente nas instituições de ensino superior. 

Isto tem se revelado não somente a partir da abordagem educacional, na preparação de 

estudantes ou fornecimento de informações e conhecimento sobre gestão ambiental, mas 

também em exemplos práticos incorporados na operação de suas diferentes áreas físicas.  

Nesse sentido, a Universidade Federal da Paraíba, desde 2013, a partir da 

Comissão de Gestão Ambiental, passou a incorporar os princípios e práticas da 

sustentabilidade, seja para iniciar um processo de conscientização em todos os seus 

níveis, atingindo professores, funcionários e alunos, seja para tomar decisões 

https://legal.un.org/avl/ha/dunche/dunche.html
https://legal.un.org/avl/ha/dunche/dunche.html
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fundamentais sobre planejamento, treinamento, operações ou atividades comuns em suas 

atividades de ensino e administrativas, como também no ambiente físico onde a mesma 

está inserida. 

Sendo o Campus I da UFPB localizado em uma área remanescente de Mata 

Atlântica nativa, de valor inestimável do ponto de vista de preservação ambiental, a 

Comissão de Gestão Ambiental estabeleceu, dentro de seu escopo de gestão, diferentes 

programas ambientais para o enfrentamento dos diferentes problemas de sustentabilidade 

enfrentados pela referida instituição de ensino.  

Atualmente, a Comissão de gestão Ambiental da UFPB, Campus I, é composta 

pelos seguintes programas ambientais: resíduos químicos, gestão de áreas verdes e trote 

verde, coleta seletiva, compostagem, resíduos eletroeletrônicos, gestão de consumo e 

logística sustentável, gestão de águas, resíduos da construção civil, uso e ocupação, 

lâmpadas fluorescentes. 
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2. Programa de Resíduos Químicos (PGRQ) 
 

A ausência de tratamento e a incorreta disposição dos resíduos químicos levam à 

contaminação do solo, do ar e dos recursos hídricos comprometendo a saúde pública e ao 

meio ambiente natural. Consciente disso, a Universidade Federal da Paraíba, através da 

Comissão de Gestão Ambiental, implantou a partir de 2013, o Programa de 

Gerenciamento de Resíduos Químicos (PGRQ). 

O programa tem como finalidade o diagnóstico, avaliação e formulação de ações 

de redução dos riscos químicos na universidade, gerenciando de maneira efetiva todos os 

centros e departamentos do Campus I da instituição. Desde ao longo de sua vigência, o 

PGRQ vem atuando de maneira eficiente na solução de diferentes questões relacionadas 

ao descarte incorreto dos resíduos químicos produzidos pela Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), assegurando dessa forma, sua relevância para a referida instituição. 

 

2.1. Ações realizadas entre anos de 2013 a 2019. 

 

Em 2013 o programa de resíduos químicos iniciou suas atividades com a 

realização de um curso de agentes ambientais para promover a capacitação de servidores 

técnico-administrativos do Campus I UFPB sobre a questão de resíduos químicos gerados 

na instituição. Tendo a coordenação inicial da Dra Kátia Bichinho, professora adjunta do 

departamento de Química / CCEN, alguns seminários foram apresentados nesse período. 

O conteúdo de cada seminário tinha como foco principal a gestão de resíduos químicos 

para ingressantes dos cursos de Graduação em Química, enfatizando a importância da 

gestão desses resíduos na universidade e no âmbito profissional, onde cada apresentação 

era dada sempre no primeiro semestre de cada ano (ingresso). 

Nos anos seguintes, de 2014 a 2016, o programa de resíduos químicos, sob nova 

coordenação do Dr Adriano Duarte, professor adjunto do departamento de Engenharia 

Química do CT/UFPB, realizou visitas aos diferentes laboratórios e depósitos a fim de 
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quantificar o passivo e analisar o modo de descarte dos mesmos. Após a obtenção das 

informações, foi montado um banco de dados e em seguida realizada uma análise da 

situação atual da instituição em relação ao descarte de produtos químicos. Nessa primeira 

avaliação foi detectado o modo incorreto de destinação final desses materiais, muitos 

descartados ar livre ou em locais que não possuíam o mínimo de condições necessárias 

para seu armazenamento temporário, como mostrado nas fotos 1 e 2 abaixo. 

 

Fotos 1 e 2: Identificação de locais de armazenagem do passivo de resíduos químicos  

 

Fonte: CGA, 2016. 

 

 Em 2016 foi realizado um plano emergencial a fim de evitar o descarte e 

armazenamento inadequados desses resíduos. Assim, foram adquiridas 500 bombonas 

homologadas pelo Inmetro, indicadas especialmente para o transporte de produtos 

perigosos (ver foto 3). De modo a atender toda a demanda existente, a distribuição inicial 

foi feita de modo que cada laboratório fosse contemplado com no mínimo duas 

bombonas, uma para resíduos orgânicos e outra para os inorgânicos, na tentativa de criar 

uma conscientização inicial e de baixar os custos da coleta desses materiais. 

Posteriormente, a entrega de bombonas passou a ser feita através de um pedido formal 

dos responsáveis pelos laboratórios e após a entrega, uma declaração de recebimento de 

bombonas era preenchida e assinada pelo responsável pelo laboratório como mostrado 

nas fotos 4 e 5 a seguir. 
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Foto 3: Aquisição de bombonas para coleta de resíduos químicos pela CGA  

 

Fonte: CGA, 2016. 
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Fotos 4 e 5: Entrega de bombonas homologadas para os laboratórios de química ï CCEN e 

IpeFarm  

  

Fonte: CGA, 2016. 

 

 

A partir de então foram iniciadas as primeiras coletas com as bombonas dentro 

dos laboratórios. Cada bombona foi devidamente etiquetada e nelas eram colocados os 

resíduos oriundos das aulas didáticas e de pesquisa em cada laboratório contemplado (foto 

6). 
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Foto 6: Descarte correto de resíduos pelos laboratórios nas bombonas homologadas pela CGA  

 

Fonte: CGA, 2016. 

 

 Ainda no ano de 2016 foi realizada a abertura de um pregão eletrônico para 

lançamento do edital com intuito de contratação de uma empresa especializada nos 

serviços de remoção, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos químicos. O 

objetivo era a remoção total e descarte correto do passivo dos resíduos químicos 

existentes no Campus I, além de posteriormente, manter uma regularidade da coleta dos 

novos resíduos, depositados agora nas bombonas. Diante da impossibilidade da 

contratação por meio da licitação iniciada e da urgência e criticidade em se retirar este 

passivo ambiental, foi viabilizada uma Adesão ao contrato de licitação pelo Hospital 

Universitário Lauro Wanderley, conduzido por intermédio da antiga Prefeitura 

Universitária. Entretanto, diante dos esforços da CGA, juntamente com a Reitoria, foi 

possível a contratação de uma empresa para esse fim. A empresa escolhida mediante a 

licitação foi a SIM Engenharia. 

Após a assinatura de contrato, a engenheira ambiental da empresa visitou as 

dependências da universidade e os locais onde estavam dispostos os passivos de resíduos 

químicos, para estabelecer o plano de ação para o recolhimento dos mesmos (Fotos 7 a 

10). 
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Fotos 7 e 8: Visita de equipe técnica da empresa contratada ao Campus I/UFPB para realização 

dos procedimentos de remoção de todo o passivo de resíduos químicos 

  

Fonte: CGA, 2017. 

 

 

Fotos 9 e 10: Início da remoção e coleta do passivo de resíduos químicos do Campus I  

 

Fonte: CGA, 2017. 

 

Em fevereiro de 2017 foi feito o recolhimento e pesagem de todo material em 

bombonas de 200 litros (que incluiu reagentes, soluções, vidrarias e frascos de vidro). 

Além do Campus I, foram recolhidos também o passivo existente nos Campus de Areia 

e Bananeira. Toda essa operação resultou na coleta total de 68 toneladas de passivo. 
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Tabela 1 ï Centros e quantidades de passivo coletadas 

 Centros Quantidade 

(Kg) 

CBiotec (Centro de Biotecnologia) / IPeFarM 24.000 

DCF (Departamento de Ciências Farmacêuticas) 7.900 

DQ (Departamento de Química) 25.000 

DSE (Departamento de Sistemática e Ecologia) 3.000 

DBM (Departamento de Biologia Molecular) 3.000 

Editora Universitária  100 

CRAS (Centro de Referência em Atenção à Saúde) 1.000 

CT (Centro de Tecnologia) 4.000 

TOTAL:  68.000 

Fonte: CGA, 2017. 

 

 Em virtude da preocupação da grande quantidade de passivo coletado, tornou-se 

necessário uma verificação da forma como seria tratado e/ou descartado todo o passivo 

da UFPB recolhido pela empresa responsável. Para isso, a equipe do programa de resíduos 

químicos realizou uma visita técnica a Planta de Tratamento Térmico por Incineração da 

empresa contratada, localizada em Campina Grande, com a finalidade de conhecer as 

instalações da mesma e sua metodologia de trabalho (ver fotos 11 e 12). A planta conta 

com um grande galpão e dois fornos calcinadores. No galpão é realizada a descarga das 

bombonas dos caminhões e feita a triagem do material recolhido. Os resíduos inflamáveis 
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são incinerados nos dois fornos de calcinação pertencentes à empresa. Quanto aos 

resíduos químicos que não dispõem de rótulo de identificação, frascos e vidrarias, os 

mesmos são acomodados em bombonas com tampas rosqueáveis e dispostos em um 

aterro licenciado para esse tipo de resíduo (ver foto 13). 

 

Fotos 11 e 12: Visita técnica realizada em 2017 pela CGA a empresa SIM Engenharia  

  

Fonte: CGA, 2017. 

 

Foto 13: Visita técnica da CGA ao aterro sanitário de descarte dos resíduos químicos do 

Campus I 

 

Fonte: CGA, 2017. 

 



15 
 

 Após a desocupação dos espaços pelo recolhimento do passivo, o programa 

passou a monitorar em 2018, de maneira mais continua e intensiva, as atividades de 

entrega de bombonas, o descarte dos resíduos pelos laboratórios e da coleta e pesagem e 

transporte desses materiais pela empresa contratada. 

 

TABELA 2 - Quantidades de bombonas entregues no 2º semestre de 2018. 

LABORATÓRIOS  
QUANTIDADE DE 

BOMBONAS 

Laboratório de Quimiometria e Cromatografia 

Aplicada (LACQUA) ï CT 
4 

Laboratório Tec. Químicas ï CT 4 

Laboratório de Termodinâmica ï CT 2 

Laboratório de Bioengenharia ï CT 5 

Laboratório de Reatores Químicos ï CT 3 

Laboratório de Operações Unitárias ï CT 3 

Laboratório de Bebidas Alcoólicas ï CT 2 

Laboratório Piloto de Fermento Destilado ï CT 2 

Laboratórios do Iperfarm ï CCS 20 

Departamento de Química ï CCEN 20 

Laboratórios do CTDR 6 

Laboratório de Controle de Qualidade ï

DCF/CCS 
5 

Laboratório Analítico Multiusuário ï 

DCF/CCS 
5 

TOTAL  81 

Fonte: CGA, 2018. 
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Fotos 14 a 17: Continuidade no monitoramento das coletas de resíduos químicos no Campus I  

 

Fonte: CGA, 2018. 
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Fotos 18 e 19: Acondicionamento e pesagem das bombonas com resíduos químicos  

 

Fonte: CGA, 2018. 

 

Foto 20: Acondicionamento e transporte dos resíduos químicos coletados 

  

Fonte: CGA, 2018. 
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Desde então, toneladas de resíduos químicos e da saúde foram coletadas e 

destinadas da forma correta.  

 

Tabela 3: Centros e quantidade coletada no Campus I da UFPB no 2º semestre de 2018  

CENTROS QUANTIDADE (Kg)  

CBiotec (Centro de Biotecnologia) / Ipefarm 339,2 

DCF (Departamento de Ciências Farmacêuticas) 1113,2 

DQ (Departamento de Química) 1055 

DBM (Departamento de Biologia Molecular) 281 

CTDR (Centro de Desenvolvimento Regional) 287,2 

CT (Centro de Tecnologia) 499,15 

TOTAL  3.574,75 

Fonte: CGA, 2018. 
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Tabela 4: Quantitativo  Geral de resíduos químicos coletados nos laboratórios de 

2017 a 2019 

 

Fonte: CGA, 2019. 

 

   A última tabela acima mostra apenas o quantitativo das coletas de resíduos 

químicos. Ao inserirmos os dados das coletas dos resíduos da saúde o quantitativo 

aumenta significativamente para: 2018 - 33.342,71 Kg, 2019 ï 21.298,57 Kg, 2020 ï 

12.495,30 Kg. 

 Além do monitoramento contínuo, o programa de resíduos químicos participou de 

palestras e outras atividades de ensino, voltadas à educação ambiental sobre resíduos 

químicos na instituição (fotos 21 e 23). 
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Foto 21 - Participação da CGA no 8° Simpósio Internacional de Resíduos em Universidades na 

cidade de Campina Grande ï PB, 2017. 

 
Fonte: CGA, 2019. 
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Fotos 22 e 23: Programa de resíduos químicos no curso de ñGest«o de Laborat·riosò  

 

Fonte: CGA, 2019. 

 

2.2 Ações em andamento  

 

No decorrente ano de 2020, as ações realizadas pelo programa de resíduos 

químicos foram: 

¶ Realização de atividades remotas, em virtude da COVID-19; 

¶ Postagens no Instagram sobre o Trote verde, no mês de junho, referente a registros de 

trotes verdes de edições anteriores, no Campus I e no Campus Mangabeira; 

¶ No mês de julho, a realização de posts ressaltando a importância da preservação das 

árvores no Campus I da UFPB, mostrando a importância das pontes ecológicas no 

campus e registros de animais; sobre a lei da mata atlântica e dos procedimentos para 

consulta sobre a existência ou não de fragmentos de mata atlântica em uma 

determinada localidade; 

¶ Atualização do site da Comissão de Gestão Ambiental, na subseção do nosso projeto, 

através da criação de novo logotipo do programa, a criação de uma arte caracterizando 

nosso grupo nas redes sociais, de forma a ficar mais interativo; 

¶ De julho até agosto, realização de reuniões quinzenais via meeting, entre bolsistas e 

voluntários; 

¶ Apresentação no dia 25/07, no Google Meet sobre o andamento do projeto de resíduos 

químicos, incluindo os objetivos, ações em realização (as postagens em redes sociais, 

a construção do plano de gerenciamento de resíduos químicos e ações de pesquisa no 

resgate de dados e informações. 
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Como citado anteriormente, a pandemia do vírus COVID-19 fez com que todas as 

atividades se concentrassem em trabalho remoto, via internet. A fim de conscientizar o 

público a respeito de resíduos químicos e da saúde, agregar conhecimento e abordar, 

sempre que possível, temas contextualizados na realidade atual, a proposta em postar no 

Instagram visa, dentre outros objetivos, externar e evidenciar a importância de a 

Comissão de Gestão Ambiental da UFPB possuir, em sua composição, uma seção voltada 

para Resíduos Químicos e da Saúde.  Até o presente momento, foram realizadas, um total 

de 11 postagens, as quais são listadas a seguir em ordem cronológica: 

I. Você sabe para onde vão os Resíduos Químicos gerados dentro da UFPB? 

II.  Continuidade da atuação da seção de RQ na UFPB em tempo de pandemia; 

III.  Coleta de Resíduos Químicos dentro dos laboratórios da UFPB; 

IV.  Plano de Gerenciamento de Resíduos: Para que serve e qual seu impacto 

ambiental? 

V. Economia circular: a relevância do descarte consciente; 

VI.  Poluição por máscaras descartáveis durante a pandemia; 

VII.  Lixo plástico produzido por laboratórios clínicos; 

VIII.  O aumento no uso de sanitizantes durante a pandemia; 

IX.  A importância da coleta de resíduos químicos; 

X. Características dos resíduos químicos: Inflamabilidade; 

XI.  Características dos resíduos químicos: Corrosividade. 

A ideia é seguir abordando as características de resíduos químicos e, 

posteriormente, as formas de tratamento, os tipos de resíduos químicos e apresentar para 

os laboratórios modelos nas práticas de gerenciamento dos resíduos gerados na UFPB. 

Seguindo essa linha de pensamento, o programa de Resíduos Químicos ligado a 

Comissão de Gestão Ambiental, está a elaborar o documento formal, num modelo 

manual, que possibilita a orientação correta sobre o manuseio dos resíduos gerados dentro 

das unidades laboratoriais do Campus I. Desta forma,  garantindo o descarte adequado 

dos resíduos coletados nas fases de coleta, manuseio, armazenagem e transporte, 

dispondo desta forma o mínimo risco ao meio ambiente e as pessoas envolvidas, como 

consequência, atendendo a legislação vigente que dispõe sobre resíduos sólidos. 

A atualização do PGRQ, cujo plano foi feito em 2018 para o campus I da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), veio a partir da preocupação crescente com o 
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desenvolvimento sustentável. A UFPB vem desenvolvendo ações para gerenciar seus 

resíduos a fim de diminuir seu impacto ambiental, agora com o PGRQ a universidade 

avança em mais uma etapa regulatória sobre a disposição adequada dos resíduos gerados 

na UFPB.  

Entre os objetivos que se espera alcançar com a implementação do PGRQ está na 

adesão dos técnicos, professores, estudantes e terceirizados nas técnicas de manejo 

adequado de resíduos, tornando isto uma prática comum da universidade, transformando 

em responsabilidade compartilhada sobre os resíduos gerados, sensibilizando a 

comunidade universitária para o risco a saúde, segurança e meio ambiente, no tocante a 

exposição de tais resíduos, capacitar os participantes do programa sobre o gerenciamento 

eficaz dos resíduos produzidos em suas atividades, difundir o gerenciamento dos resíduos 

químicos e de serviços de saúde junto aos estudantes de graduação e pós-graduação, 

contribuindo para a formação de um profissional consciente, em termos ambientais, 

dentro de sua área de atuação, como também, incorporar dentro da instituição, os 

conceitos de prevenção através da reutilização, redução e reciclagem de resíduos, entre 

outros.  

Destaca-se no plano as ações que devem ser tomadas para o correto gerenciamento 

e acomodação dos resíduos químicos, como por exemplo que todo resíduo químico deve 

ser devidamente: classificado, acondicionado, identificado e segregado, 

independentemente do tipo de resíduo gerado (incinerável, não incinerável, com 

tratamento ou sem tratamento). A identificação e segregação dos resíduos químicos deve 

constituir procedimento incorporado ao trabalho experimental em laboratório e integrar 

método de rotina após finalização de análises.  

 O modelo baseia-se no Princípio da Atuação Responsável, estabelecendo 

requisitos classificados como indispensáveis e complementares, ao serem incorporados 

ao sistema de gestão de uma determinada instituição, privada ou pública, considerando 

sua cultura e sua estrutura ï permitindo o atendimento ao Plano de maneira eficaz e 

comprovável.  

O princípio se estrutura em quatro estágios sequenciais, conforme modelo PDCA:  

    1º) Estabelecimento dos objetivos e ações necessárias para atingir os resultados 

desejados;  
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    2º) Documentação das ações e sua colocação prática;  

    3º) Acompanhamento, medição e auditoria das ações, comparando os 

resultados objetivos com os desejados;  

     4º) Análise e acompanhamento das ações para melhoria contínua do 

desempenho do Plano. Todo o processo se inicia a partir da assinatura do Termo de 

Adesão por parte dos laboratórios geradores de resíduos químicos, afirmando seu apoio 

as ações do Plano de Gerenciamento de Resíduos Químicos da CGA/UFPB.  

Também é apresentado como deve ser feito o manuseio de tais reagentes, o 

transporte interno dentro da universidade e informações para contato, além dos rótulos de 

preenchimento para melhor identificação do material que está sendo transportado, abaixo 

segue imagem, do modelo que pretende se implementar para rotulagem. Além dos 

formulários de adesão e responsabilidade que se é cobrado aos laboratórios para manter 

as informações seguras e assegurar a responsabilidade coletiva pelo resíduo gerador.  

Outro aspecto importante está sendo a criação de um site específico para que haja 

interações entre os técnicos de laboratório e professores, com intuito de empréstimos ou 

doações de reagentes. Os usuários que tentarem ingressar na página, terão que fazer um 

login. Será necessário o cadastro dos usuários com: Nome Completo, E-mail, Número de 

Celular, Senha; e cadastro dos laboratórios: Nome do laboratório; Centro ao qual 

pertence; Nome dos Reagentes; Validade dos Reagentes; Quantidade dos Reagentes; se 

pode doar ou emprestar reagente. 
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Figura 1: Fluxograma inicial do Aplicativo 

 

Fonte: CGA, 2020. 

 

2.3 Propostas e ações futuras 

As propostas que o projeto pretende alcançar ainda no ano de 2020 são: 

  

¶ Realização o cadastramento de adesão dos laboratórios que não participam do 

programa;  

¶ Monitoramento da coleta de resíduos;  

¶ Criação de uma logomarca e uma conta Google destinada a esta seção da CGA. 

 

Para propostas de longo prazo, o projeto pretende alcançar:  

 

¶ Aprovação de uma resolução especifica para resíduos;  

¶ Construção de uma Central de Recolhimento, chamada de Abrigador Temporário 

de Resíduos;  

¶ Aquisição de veículo para coleta interna;  
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2.4 Considerações Finais 

 

Diante do que foi exposto, pode-se dizer que o programa de resíduos químicos 

vem procurando desempenhar seu papel como gerenciador dos resíduos químicos no 

Campus I de maneira eficiente, proporcionando aos usuários da instituição um ambiente 

isento de materiais nocivos à saúde e atendendo aos requisitos estabelecidos pelas normas 

de segurança e órgãos fiscalizadores. Espera-se esse modelo sirva de referência para 

outras instituições públicas de ensino e seus laboratórios associados. 
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3. Programa de Gestão de Áreas Verdes e Trote verde (PGAV/TV) 
 

 

A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) em João Pessoa, Campus I, possui 

uma área localizada entre vários fragmentos de Floresta Atlântica, como a Mata do 

Buraquinho (329,39 ha) e Bacia do Rio Timbó, que anteriormente formavam uma área 

continua de floresta. Entretanto, esses remanescentes, além de fragmentados estão sendo 

gradativamente antropizados e, consequentemente, afetando a diversidade local 

(Medeiros, 2010). Estas áreas representam uma alta importância ao patrimônio biológico 

nacional devido seu papel ecológico, paisagístico e principalmente pela sua 

biodiversidade (Santos, 2014; Martin, 2015). 

O programa de Gestão de Áreas Verdes e Trote verde, iniciado a partir de 2015, 

no Campus I da UFPB tem como objetivo o monitoramento e reflorestamento das áreas 

verdes (levando em consideração os princípios da dendrometria, do geoprocessamento, 

com intuito de determinar qualitativa e quantitativamente os recursos florestais existentes 

e promover a restauração dos mesmos), além de servir como o primeiro contato dos 

alunos ingressos na universidade com os aspectos de preservação e sustentabilidade 

ambiental, através do plantio de espécies nativas.  

Desde o início do projeto, cerca de sete mil mudas de espécies nativas da Mata 

Atlântica já foram plantados nos campi da instituição, em João Pessoa, com o apoio da 

Secretaria de Meio Ambiente de João Pessoa (SEMAN) e da Secretaria de Agricultura 

Estadual. 
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3.1 Ações realizadas de 2013 a 2019 

 

 

As realizações dos Trotes Verdes acadêmicos, desde 2013, constituem-se no 

recebimento de calouros para a plantação de mudas nativas da Mata Atlântica, no 

monitoramento das situações das mudas, com a montagem de relatórios e bancos de 

dados, contando com mais de 15 edições que objetivaram, nos anos posteriores, a 

sensibilização e a restauração da mata atlânticas e áreas degradas dos Campus I da UFPB. 

Para o início das atividades 2013 foi realizado o levantamento de toda 

biodiversidade existente na região de mata pertencente aos diferentes Campus que que 

pertencem a UFPB em João Pessoa. Este levantamento levou em consideração as espécies 

nativas referentes à flora e a fauna. Teve a colaboração do supervisor da equipe de 

manutenção da universidade, Reginaldo, responsável pelas podas das árvores existentes. 

Tendo em vista a grande fragmentação, evidenciada em vários pontos da UFPB e em seu 

entorno, tornou-se necessário ainda nesse período um projeto para implementação de 

corredores ecológicos artificiais (ver figura 1), através da confecção e instalação de pontes 

de cordas, de maneira a manter a transição de animais de mata nativa. Além desses 

aspectos, tal levantamento trouxe à tona a problemática enfrentada pela UFPB no tocante 

a preservação de suas áreas verdes e as posteriores ações a serem desenvolvidas pela 

CGA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 
 

 

 

 

 

Figura 1: Localização dos corredores ecológicos artificiais no Campus I, UFPB  

 

Fonte: CGA, 2013. 

 

 

Em 2014 foi evidenciado um aumento de espécies invasoras, tanto na fauna 

quanto na flora. Algumas árvores não faziam parte do catálogo de espécies nativas e 

animais domésticos eram abandonados nas imediações dessas áreas. Reuniões entre a 

UFPB e o controle de zoonoses foram realizadas com o objetivo de minimizar a 

quantidade desses animais no Campus I, juntamente com estudos para a remoção de 

árvores invasoras, principalmente daquelas que prejudicavam o desenvolvimento ( a 

algaroba, por exemplo, considerada uma espécie invasora, tem a propriedade de eliminar 

através de suas raízes, toxinas que impedem o surgimento de qualquer outra espécie em 

seu entorno). 

Ainda nesse ano, de maneira a se manter uma fiscalização efetiva dessas áreas, foi 

realizado um levantamento de equipamentos de monitoramento a serem adquiridos pelo 

programa, que inclui câmeras de acionamento de presença e de computadores móveis 

(notebooks), para aquisição de registro de imagens e dados sobre a flora e fauna do 

Campus I, UFPB. Além desses materiais, as cordas foram também compradas para 
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posterior confecção e instalação das pontes ecológicas, atendendo ao projeto estabelecido 

em 2013 (ver foto 1). 

 

Foto 1: Corredores ecológicos artificiais no Campus I  

 

Fonte: CGA, 2014. 

 

Em 2015, a equipe de gestão de áreas verdes promoveu um acompanhamento 

sistemático das mudas plantas pelo trote verde até o presente período, de maneira a se ter 

um quantitativo de parâmetros que auxiliassem nos posteriores estudos sobre o 

reflorestamento e de novas áreas de plantio. Essa sistematização contou com o uso de 

georreferenciamento (ver figura 2). 
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Figura 2: Elaboração do banco de dados e o mapa georreferenciado, com utilização do software ArcGIS 

 

Fonte: CGA, 2015. 

 

No ano de 2016, com o crescimento das mudas plantadas, tornou-se 

imprescindível a utilização das técnicas de geoprocessamento para determinação das 

áreas cobertas e áreas reflorestadas pelo trote verde (figura 3). Isto culminou na aquisição 

de plaquetas de identificação para as mudas no sentido de melhor controle e posterior 

análise do desenvolvimento das mesmas, através de suas medidas dendrométricas. Nesse 

ano, juntamente com uma equipe de professores do departamento de arquitetura, 

procurou-se também realizar um projeto de cunho paisagístico dentro do Campus I, com 

a abertura de caminhos por dentro de áreas arborizadas para pedestres, com placas de 

informação e outros aspectos que atraíssem o público acadêmico para a importância da 

preservação das áreas verdes na instituição. 
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Figura 03: Pontos de atuação do trote verde. 

 

Onde,  

Área monitorada, com identificação e Georreferenciamento   

Área monitorada, sem identificação de mudas nativas.  

Área não monitorada. 

 

 

Em decorrência de ações antrópicas e da própria natureza, foi verificada que 

algumas mudas plantadas estavam sendo danificadas ou não seguiram seu fluxo de 

crescimento natural. Procurando minimizar esses efeitos, em 2017, a CGA juntamente 

com sua equipe de gestão de áreas verdes, passou a utilizar cálculos estatísticos para 

identificação das ações antrópicas observadas, como também da montagem de mapas com 

informações acerca das árvores plantadas (Mapas 1 a 5). 

 

 

 

  
Fonte: CGA, 2016.   
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Mapas de 1 a 5: Acompanhamento das áreas e árvores plantadas pelo trote verde via 

georreferenciamento 
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Fonte: CGA, 2017. 

 

 

Tabela 1: Identificação dos locais com ações biológicas e antrópicas existentes, 2016.  

 Legenda    

Ação Biológica   Ação Antrópica   

Ausência de parasitos  BIO0  Sem ação humana  ANT0  

Vestígios de parasitos  BIO1  Vestígios de agressão  ANT1  

Muitos parasitos  BIO2  Muito danificada  ANT2  

Morta por parasitos  BIO3  Planta morta  ANT3  

 Fonte: CGA, 2017. 
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Tabelas 2 e 3: Ação Antropogênica e biológica ocorrendo na área A01 em 2016. 

 

Fonte: CGA, 2017. 

 

Já em 2018, o programa de gestão de áreas verdes passou a concentrar seus 

esforços no planejamento de uma infraestrutura voltada para o plantio de mudas em uma 

área dentro da própria instituição, servindo também como atividade prática para 

voluntários de outras áreas e alunos do departamento de ecologia e biologia. Nesse 

planejamento foi determinado a área a ser utilizada, os canteiros, os equipamentos e 

materiais necessários para a construção desse viveiro de mudas nativas (ver figura 4). 

 

Figura 4: Planta esquemática em 3D para o Viveiro de Mudas  

 

Fonte: CGA, 2018. 
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Devido a elevada temperatura causada pelo clima semi-árido da região, muitas 

das mudas plantadas perderam suas plaquetas de identificação, outrora confeccionadas 

por material plástico pouco resistente, susceptíveis ao ressecamento e quebra das mesmas, 

ocasionando dificuldades quanto ao monitoramento contínuo das mudas. Para resolução 

dessa questão, em 2019 o técnico da CGA Tiago de Lima Gusmão elaborou, através de 

plaquetas em alumínio e marcadores de metal, um identificador mais resistente que 

passou a ser utilizado na identificação das novas mudas plantadas pelo trote verde (fotos 

2 e 3). 

 

Fotos 2 e 3: A antiga plaqueta de plástico substituída pela nova plaqueta em metal para 

identificação das mudas plantadas 

 

Fonte: CGA, 2018. 

 

 Dentro desse ano de 2018 ainda foi elaborada uma tabela com o resumo das mudas 

plantadas e monitoradas pelo programa de gestão de áreas verdes, conforme a seguir. 
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Tabela 4: Resumo das mudas monitoradas pela CGA durante o período de 2018. 

ID Espécie Familia 

Nome 

vernacular Local Fuste(cm) 

Copa(c

m) CAP DAP Ação_bio 

Ação_Antrop

ogenica 

Data_Monitora

mento 

34344 -

>13763 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 43 220 18,1 5,8 0 1 Maio 

35552 -> 

13764 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 31 135 7 2,2 1 1 Maio 

34403 -> 

13765   Bignoniaceae ipê  Reitoria 2 116 12 3,8 1 0 Maio 

34362 -> 

13766 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 170   23 7,3 1 0 Maio 

34419 -> 

13770 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 125   21 6,7 1 0 Maio 

34402 -> 

13769 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 27 138 8,5 2,7 1 0 Maio 

34345 -> 

13768       Reitoria 15 168 13 4,1 1 0 Maio 

34411 -> 

13666 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 67 196 19 6,0 1 0 Maio 

34409 -> 

13667 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 3 193 29 9,2 1 0 Maio 

34346 -> 

13668 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 9 58 17 5,4 1 0 Maio 

34408 -> 

13669 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 53 307 43 13,7 1 0 Maio 

35543 -> 

13670 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 39 178 27 8,6 1 0 Maio 

34364 -> 

13680 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 95 586 48 15,3 1 0 Maio 

34406 -> 

13679 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 140 356 26 8,3 1 0 Maio 

35541 -> 

13671 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê Amarelo  Reitoria 158 275 18 5,7 1 0 Maio 

13630 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 49 201 5 1,6 0 0 Maio 

13631 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 41 144 3,5 1,1 0 0 Maio 

13632 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 16.5 80 3 1,0 0 0 Maio 

4786 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 103 246 7,5 2,4 0 0 Maio 

13634 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 57 102 2,5 0,8 0 0 Maio 
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13633 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 24 94 2,4 0,8 0 0 Maio 

4787 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 79 190 3,2 1,0 0 0 Maio 

4788 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 17 110 4 1,3 0 0 Maio 

4789 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 32.5 117 2,8 0,9 0 0 Maio 

13635 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 59.5 131.6 4,2 1,3 1 0 Maio 

4790 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 67 204 4,7 1,5 0 0 Maio 

4791 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 43 113.2 4,4 1,4 1 0 Maio 

4792 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 98.5 287.6 4,6 1,5 0 0 Maio 

4793 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 154.3 304 4,6 1,5 0 0 Maio 

4794 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 13 242.3 5,8 1,8 0 0 Maio 

4795 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 5 100 5 1,6 0 0 Maio 

4796 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 20 210 7,5 2,4 0 0 Maio 

4797 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 69 230 3,5 1,1 1 0 Maio 

4798 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 197 327 4,5 1,4 0 0 Maio 

4799 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 25 95 2,6 0,8 0 0 Maio 

4800 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 75 158 3,6 1,1 0 0 Maio 

4516 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 46 128 3,4 1,1 0 0 Maio 

4517 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 44 180 4 1,3 0 0 Maio 

4518 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 82 152 5,8 1,8 0 0 Maio 

4519 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 55 149 5,2 1,7 0 0 Maio 

4520 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 65 147 3,4 1,1 1 0 Maio 

4521   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 103 202 5 1,6 1 0 Maio 
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4522   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 78 127 5,6 1,8 1 0 Maio 

4523   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 90 230 5,2 1,7 1 0 Maio 

4524 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 14 108 2 0,6 0 0 Maio 

4861   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 55.5 240 5,2 1,7 0 0 Maio 

4862   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 45.4 154.4 5,7 1,8 1 0 Maio 

4863   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 27.5 162.5 7,7 2,5 1 0 Maio 

4864   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 112.5 206.5 10,5 3,3 1 0 Maio 

4865 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 56.5 100.2 3 1,0 1 0 Maio 

4866   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 43 146 7 2,2 1 0 Maio 

4867   Bignoniaceae Ipê               Maio 

4868 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 31 57.5 2,8 0,9 1 0 Maio 

4869   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 24.5 83 4,4 1,4 1 0 Maio 

4870   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 29 237 6,9 2,2 1 0 Maio 

4871   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 31.5 139 4,5 1,4 1 0 Maio 

4872 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 58.5 101.5 2,5 0,8 1 0 Maio 

4873   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 85 144.5 3,5 1,1 0 0 Maio 

4874   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 33 51 1,8 0,6 1 0 Maio 

4875   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 33 68.2 2,7 0,9 1 0 Maio 

4801   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 27.4 43.7 1,4 0,4 0 0 Maio 

4802   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 41 55.5 2 0,6 1 0 Maio 

4803 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 12 81 3,7 1,2 0 0 Maio 

4805 

Handroanthus 

chrysotrichus Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 12 42 25 8,0 0 0 Maio 
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4806   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 25 34 1,4 0,4 0 0 Maio 

4807   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 23 32 0,8 0,3 0 0 Maio 

4808   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 39 50 1,4 0,4 0 0 Maio 

4810   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis             Maio 

4815   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 33 47 1,4 0,4 0 0 Maio 

  

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 28 50 2 0,6 0 0 Maio 

4812 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 36 110 2,8 0,9 0 0 Maio 

4813 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 22 100 2,3 0,7 0 0 Maio 

4845 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 31 41 1,5 0,5 0 0 Maio 

4846   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 32 46 1,8 0,6 0 0 Maio 

4847   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 20 30 1,8 0,6 0 0 Maio 

4848 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 10 112 3,6 1,1 0 0 Maio 

4849 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 18 50 2,8 0,9 0 0 Maio 

4850 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 12 70 2,4 0,8 0 0 Maio 

4851 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 30 74 1,8 0,6 0 0 Maio 

4852   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 39 59 1,8 0,6 0 0 Maio 

4853       

Mata_T

enis 11.5 33 2 0,6 0 0 Maio 

4814   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis             Maio 

4832       

Mata_T

enis 28 74 2,4 0,8 0 0 Maio 

4833 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 11 78 3 1,0 0 0 Maio 

4834       

Mata_T

enis 6.2 12.3 0,7 0,2 0 0 Maio 

4835 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 15.7 67.5 2,8 0,9 0 0 Maio 
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4836   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 16.5 39.4 2,8 0,9 0 0 Maio 

4837   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 20 34 2 0,6 0 0 Maio 

4838   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 1.7 19 3 1,0 0 0 Maio 

4839   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 17.3 35.4 1,7 0,5 0 0 Maio 

4840   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 20.1 28.2 1,8 0,6 0 0 Maio 

4841   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 19 32 2,5 0,8 0 0 Maio 

4842   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 83.1 164.1 5 1,6 0 0 Maio 

4843   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 20.5 88 5,3 1,7 0 0 Maio 

4844   Bignoniaceae Ipê 

Mata_T

enis 61 147.5 5 1,6 0 0 Maio 

4845 

Hymenaea 

courbaril Fabaceae Jatobá 

Mata_T

enis 22 46 2,3 0,7 0 0 Maio 

4847                     Maio 

4874                     Maio 

4875                     Maio 

4821 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 22 1 0,3 0 0 Maio 

4817 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 64 80 2 0,6 0 0 Maio 

4816 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 82 3,6 1,1 0 0 Maio 

4818 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 23 1 0,3 1 0 Maio 

4819 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 17 79 3,6 1,1 1 0 Maio 

4820 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 2 25 4,2 1,3 1 0 Maio 

35550 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 11 2 0,6 1 0 Maio 

4821 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 22 1 0,3 0 0 Maio 

4822 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 1 57 2,6 0,8 1 0 Maio 

4823 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 79 2,8 0,9 1 0 Maio 
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4824 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 0.1 73 1 0,3 1 0 Maio 

4825 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 51 67 2,4 0,8 1 0 Maio 

4826 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 10 74 1,4 0,4 0 0 Maio 

4827 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 20 1 0,3 1 0 Maio 

36 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 5.5 73 4,6 1,5 0 0 Maio 

37 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 23 73 14,5 4,6 0 0 Maio 

38 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 3 90 3 1,0 0 0 Julho 

39 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 7 75 3,5 1,1 0 0 Julho 

40 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 6.5 1,6 0,5 0 0 Julho 

41 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 16 116 5,5 1,8 1 0 Julho 

42 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 24.5 127 6 1,9 0 0 Julho 

43 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 16.5 155.5 4,5 1,4 0 0 Julho 

44 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 7 36 3 1,0 0 0 Julho 

45 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 40 72 4,5 1,4 0 0 Julho 

46 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 29 30 1,8 0,6 0 0 Julho 

47 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 25 135 7,7 2,5 0 0 Julho 

48 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 27 81 4,5 1,4 0 0 Julho 

49 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 21 34 2 0,6 0 0 Julho 

50 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 23 100 5,5 1,8 1 0 Julho 

51 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 20 77 4 1,3 0 0 Julho 

52 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 25 65 3 1,0 0 0 Julho 

53 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 6 36 1,5 0,5 0 0 Julho 
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54 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 32 82 5 1,6 0 2 Julho 

55 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 63 5,5 1,8 0 0 Julho 

56 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 33 116 4,5 1,4 1 0 Julho 

57 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 13 95 6,5 2,1 0 0 Julho 

58 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 30 1 0,3 0 0 Julho 

59 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 100 4,5 1,4 0 0 Julho 

60 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 28 2 0,6 0 0 Julho 

61 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 42 145 6 1,9 0 0 Julho 

62 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 36 160 5 1,6 0 0 Julho 

63 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 30 3 1,0 0 0 Julho 

64 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 7 43 2 0,6 1 0 Julho 

65 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 82 4 1,3 0 0 Julho 

66 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 1 37 2 0,6 0 0 Julho 

67 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 14 196 9 2,9 0 0 Julho 

68 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 46 155 6,5 2,1 0 0 Julho 

69 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 16 130 8,5 2,7 0 0 Julho 

70 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 10 120 2,5 0,8 0 0 Agosto 

71 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 48 171 3 1,0 0 0 Agosto 

72 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 78 184 4 1,3 0 0 Agosto 

73 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 51 203 4,6 1,5 0 0 Agosto 

74 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 55 113 3,1 1,0 0 0 Agosto 

75 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 33 155 3,6 1,1 0 0 Agosto 
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76 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 108 158 3,6 1,1 0 0 Agosto 

77 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 75 187 3 1,0 0 0 Agosto 

78 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 97 147 3,5 1,1 0 0 Agosto 

79 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 28 108 2,2 0,7 0 0 Agosto 

80 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 60 150 4 1,3 0 0 Agosto 

81 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 14 70 2,1 0,7 0 0 Agosto 

82 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 108 145 3,4 1,1 0 0 Agosto 

83 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 15 125 3,4 1,1 0 0 Agosto 

84 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 17 164 5,2 1,7 0 0 Agosto 

85 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 42 250 6,8 2,2 0 0 Agosto 

86 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 11 115 5,5 1,8 0 0 Agosto 

87 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 36 139 3,5 1,1 0 0 Agosto 

88 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 129 240 6,5 2,1 0 0 Agosto 

89 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 10 45 1 0,3 0 0 Agosto 

90 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 72 166 4 1,3 0 0 Agosto 

91 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 147 204 4 1,3 0 0 Agosto 

92 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 8 47 2,5 0,8 0 0 Agosto 

93 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 20 70 2,5 0,8 0 0 Agosto 

94 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 9 127 4,5 1,4 0 0 Agosto 

95 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 10 38 2 0,6 0 0 Agosto 

96 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 18 87 3 1,0 0 0 Agosto 

97 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 1 138 7,5 2,4 0 0 Agosto 
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98 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 57 96 3,2 1,0 0 0 Agosto 

99 

Paubrasilia 

echinata Fabaceae Pau-Brasil 

Mata_T

enis 32 105 4,2 1,3 0 0 Agosto 

100 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 31 193 6 1,9 0 0 Agosto 

101 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 24 90 4 1,3 0 0 Agosto 

102 

Campomanesia 

dichotoma Myrtaceae Guabiroba 

Mata_T

enis 35 87 4 1,3     Agosto 

111 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 30 2,7 0,9 0 2 Setembro 

112 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 18 72 2,6 0,8 1 0 Setembro 

113 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 30 2,7 0,9 0 0 Setembro 

114 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 59 80 2,4 0,8 0 0 Setembro 

115 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 55 3,9 1,2 0 0 Setembro 

116 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 55 69 2,6 0,8 0 0 Setembro 

117 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 30 75 3 1,0 0 0 Setembro 

118 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 38 4 1,3 0 0 Setembro 

119 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 106 3,2 1,0 0 0 Setembro 

120 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 104 130 2,5 0,8 0 0 Setembro 

121 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 56 79 3,2 1,0 0 0 Setembro 

122 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 23 3,5 1,1 0 0 Setembro 

123 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 65 4,8 1,5 0 0 Setembro 

124 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 11 81 3,5 1,1 0 0 Setembro 

125 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 8 34 2,3 0,7 0 0 Setembro 

126 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 65 80 2,7 0,9 0 0 Setembro 

127 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 110 4 1,3 0 0 Setembro 
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128 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 21 83 3,6 1,1 0 0 Setembro 

129 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 14 30 3 1,0 0 0 Setembro 

130 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 8 64 3,5 1,1 1 0 Setembro 

131 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 8 23 2,5 0,8 1 0 Setembro 

132 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 14 18 1,5 0,5 0 0 Setembro 

133 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 41 54 2,2 0,7 0 0 Setembro 

134 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 12 109 1 0,3 0 0 Setembro 

135 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 11 107 3 1,0 0 0 Setembro 

136 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 117 3,6 1,1 0 0 Setembro 

137 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 31 2,6 0,8 2 0 Setembro 

138 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 71 4,1 1,3 2 0 Setembro 

139 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 66 100 3,5 1,1 0 0 Setembro 

140 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 80 3,2 1,0 0 0 Setembro 

141 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 33 3 1,0 0 0 Setembro 

142 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 1 31 3 1,0 0 0 Setembro 

143 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 31 84 3,5 1,1 0 0 Setembro 

144 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 32 2,8 0,9 0 0 Setembro 

145 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 30 3 1,0 0 0 Setembro 

146 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 44 102 3,5 1,1 0 0 Setembro 

147 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 8 105 4 1,3 0 0 Setembro 

148 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 10 0,5 0,2 0 0 Setembro 

149 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 36 3 1,0 0 0 Setembro 
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150 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 63 3 1,0 0 0 Setembro 

151 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 10 28 3,4 1,1 0 0 Setembro 

152 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 22 3 1,0 0 0 Setembro 

153 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 10 90 3,5 1,1 0 0 Setembro 

154 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 13 16 1,5 0,5 0 0 Setembro 

155 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 2 23 1,6 0,5 0 0 Setembro 

156 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 83 117 4 1,3 1 0 Setembro 

157 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 23 47 2,2 0,7 1 0 Setembro 

158 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 106 3,3 1,1 1 0 Setembro 

159 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 28 4 1,3 1 0 Setembro 

160 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 28 6 1,9 1 0 Setembro 

161 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 12 31 1 0,3 1 0 Setembro 

162 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 28 4,5 1,4 1 0 Setembro 

163 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 15 0,5 0,2 0 0 Setembro 

164 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 15 40 2,5 0,8 1 0 Setembro 

165 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 34 2,5 0,8 1 0 Setembro 

166 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 18 72 4 1,3 1 0 Setembro 

167 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis             Setembro 

168 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis             Setembro 

169 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis             Setembro 

170 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 33 47 2,8 0,9 1 0 Outubro 

171 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 40 2,8 0,9 0 0 Outubro 
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172 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 1 15 1,9 0,6 0 0 Outubro 

173 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 2 27 6,5 2,1 0 0 Outubro 

174 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 23 5,8 1,8 0 0 Outubro 

175 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 5 35 5,1 1,6 0 0 Outubro 

176 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 45 5,4 1,7 0 0 Outubro 

177 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 0.1 13 0,5 0,2 0 0 Outubro 

178 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 30 46 3 1,0 0 0 Outubro 

179 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 0.1 17 2,3 0,7 0 0 Outubro 

180 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 9 140 4,7 1,5 0 0 Outubro 

181 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 60 6,5 2,1 0 0 Outubro 

182 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 0.1 30 2,3 0,7 0 0 Outubro 

183 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 16 43 5 1,6 0 0 Outubro 

184 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 2.3 72 6,7 2,1 0 0 Outubro 

185 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 7 32 2,5 0,8 0 0 Outubro 

186 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 0.1 36 1,8 0,6 0 0 Outubro 

187 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 6 50 6,7 2,1 0 0 Outubro 

188 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 14 33 2,8 0,9 0 0 Outubro 

189 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 22 41 2,1 0,7 0 0 Outubro 

190 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 29 37 2,2 0,7 0 0 Outubro 

191 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 21 37 2,9 0,9 0 0 Outubro 

192 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 40 67 2,6 0,8 0 0 Outubro 

193 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 4 24 4,6 1,5 0 0 Outubro 
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194 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 3 20 0,8 0,3 0 0 Outubro 

195 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 2 90 6,2 2,0 0 0 Outubro 

196 

Triplaris 

americana Polygonaceae Pau-Formiga 

Mata_T

enis 33 48 4,3 1,4 1 1 Outubro 

Fonte: CGA, 2018. 

 

De modo a mostrar a importância que esse programa vem causando nos últimos 

anos à instituição no tocante aos alunos ingressantes e aos seus respectivos cursos, a 

seguir estão dispostas algumas imagens que representam o registro das atividades 

relacionadas ao trote verde no período de 2014 e 2016 (fotos de 4 a 6). 

 

Foto 4: Trote Verde na UFPB em 2014. 

 

Fonte: CGA, 2014. 
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Foto 5: Trote Verde na UFPB em 2016 

 

Fonte: CGA, 2016. 

 

Foto 6: Presença da Reitora e gestores da CGA no Trote Verde de 2016.  

 

Fonte: CGA, 2016. 
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Através do programa de gestão de áreas verdes que a UFPB estabeleceu uma 

grande parceria com a SEMAN (Secretaria do Meio Ambiente) e Secretaria da 

Agricultura. Os dois órgãos têm fornecido continuamente mudas de espécies nativas da 

região para as atividades de plantio do trote verde na UFPB, além de dispor o espaço 

físico do Viveiro Municipal para, através de práticas pedagógicas, orientar os estudantes 

sobre o correto replantio (fotos de 7 a 9). 

 

Fotos de 7 a 9: Colaboração e participação de representantes da SEMAM e Secretaria da 

Agricultura no Trote Verde. 

 

Fonte: CGA, 2017. 

 

 Cabe aqui registrar também que, além das atividades de monitoramento e de trote 

verde, a CGA vem atuando em paralelo com o projeto do bicho-preguiça (B. variegatus), 

uma espécie da nossa fauna nativa, comumente observado nas copas das árvores de nossa 

instituição. Esse projeto tem sido coordenado pelo professor Adjunto, o Dr. Tarcísio 
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Alves Cordeiro, pertencente ao quadro do departamento de Sistemática e Ecologia / 

UFPB-Campus I e de bolsistas do curso de biologia. 

No ano de 2018 foram elaboradas placas de alerta de fauna (Figuras 5 e 6) para 

servir como modelo para a Secretaria de Mobilidade Urbana (SEMOB), visto que os 

fragmentos de Floresta Atlântica da Paraíba possuem grande diversidade de animais que 

sofrem com atropelamentos, como as preguiças (Bradypus variegatus), cachorros do mato 

(Cerdocyon thous), timbus (Didelphis albiventris), cutias (Dasyprocta sp.), tejo 

(Tupinambis sp.), cobras, dentre outros. As vias para automóveis que cortam as matas 

não possuem placas de alerta e estas poderão ser implantadas também nos remanescentes 

próximos à BR 230 ou onde houver remanescentes de Floresta Atlântica. 

 

Figura 5: Imagem elaborada de acordo com as placas de trânsito 

 

 
Fonte: CGA, 2018. 
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Figura 6: Imagem elaborada de acordo com as placas de trânsito 

 
Fonte: CGA, 2018. 

 

 

 Durante o respectivo ano de 2018 foi trabalhado um projeto de educação 

ambiental que envolveu o manejo e translocação adequados de B. variegatus, o qual foi 

submetido ao Programa de Bolsa de Extensão (PROBEX), tendo sido aprovado sem 

bolsa. Portanto foram modificadas algumas questões e o projeto foi submetido ao Fluxo 

Contínuo de Extensão (FLUEX). No mês de maio desse mesmo ano teve o Congresso 

Nacional de Biólogos (CONGREBIO), que aconteceu no auditório do Centro de 

Educação (CE), no qual foi apresentada palestra sobre monitoramento e manejo de fauna, 

dando destaque ao projeto da CGA de monitoramento de B. variegatus. 

 No dia 18 de setembro do corrente ano foi montada a última ponte ecológica 

(completando nove ao todo), conectando o fragmento de Floresta Atlântica do CCEN ao 

fragmento externo (foto 10). Para o monitoramento eficaz das pontes, o IBAMA foi 

contatado para o empréstimo de câmeras trap, pois apesar de muitos animais possuírem 

atividade diurna e noturna, a presença de atividade humana tem desencorajado estes a 

realizar suas atividades, preferindo o período noturno. Por exemplo, os mamíferos que 

costumavam dividir sua atividade uniformemente entre o dia e a noite normalmente 

aumentavam sua atividade noturna para 68%. 
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Foto 10: Montagem da última ponte ecológica conectando o fragmento do CCEN com o 

fragmento externo à UFPB 

 

 Fonte: CGA, 2018. 

 

 

 No mês de outubro de 2018 houve o Encontro de Extensão (ENEX), no qual foi 

explanado as propostas do projeto FLUEX de educação ambiental e do manejo e 

translocação adequados dos bichos-preguiça. Foi levado um modelo didático em pelúcia 

para demonstrar como manejar o animal de forma adequada, tanto em ocasiões em que 

ele esteja atravessando fragmentos como em situações em que ele esteja agarrado com 

suas garras a um fragmento de mata, foi também distribuído um folder educativo (foto 

11). 
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Foto 11: Modelo didático de bicho-preguiça em pelúcia utilizado no ENEX  

 

 

 
Fonte: CGA, 2018. 

 

Ainda em outubro foram realizadas palestras com 114 terceirizados responsáveis 

pela limpeza do Campus (fotos 12 e 13). Muitos trabalham em campo na mata e estão 

sujeitos ao contato com os animais presentes na UFPB. As palestras apresentaram uma 

visão geral sobre o bicho-preguiça, focando no manejo e translocação dos animais, 

buscando sensibilizar os participantes através da educação ambiental. Foram realizados 

questionários pós-teste depois de cada palestra para verificar a eficácia da metodologia 

utilizada. 
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Foto 12: Primeiro dia de palestra com terceirizados da limpeza 

Fonte: CGA, 2018. 

 

 

Foto 13: Segundo dia de palestra com terceirizados da limpeza, 2018. 

Fonte: CGA, 2018. 

 

3.2 Ações em andamento 

 No ano de 2020 as atividades, em virtude da pandemia de COVID-19, têm sido 

executadas na página do Instagram da CGA. No mês de junho foram feitas e adicionadas 

postagens sobre os objetivos do Trote Verde, registros de trotes verdes de edições 

anteriores, no Campus I e no Campus Mangabeira. Já em julho a equipe produziu posts 
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ressaltando a importância da preservação das árvores no Campus I da UFPB, bem como 

mostrando a importância das pontes ecológicas no campus e registros de animais nesses 

pontos. Por fim, postou-se sobre a lei da mata atlântica e os procedimentos para se fazer 

uma consulta para se determinar uma determinada localidade a presença ou não de 

fragmentos de mata atlântica. Nas referidas postagens, temos a participação de todos os 

discentes, na parte de criação, ideias e pesquisas. 

Foi feita também uma atualização do site da Comissão de Gestão Ambiental, na 

subseção que trata do nosso projeto, com a criação de um novo logotipo, feito por 

iniciativa de nossos estagiários especialmente e pela atual bolsista do programa, 

apresentando o coordenador do projeto, bolsistas e voluntários, com suas respectivas 

fotos, de forma a mostrar ao público os integrantes do programa. 

 

 

Figura 7:  Apresentação dos membros para atualização no site. 

 

Fonte: CGA, 2020. 
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De julho até agosto, foram realizadas reuniões quinzenais e, no final de julho, uma 

apresentação no Google Meet sobre o andamento dos projetos da CGA, sendo o projeto 

de Áreas verdes e Trote Verde apresentado no dia 25/07, incluindo os objetivos, postagens 

nas redes sociais, da construção do manual de implantação de Trote Verde e ações de 

pesquisa no resgate de dados e informações, bem como sua sistematização dos 8 anos de 

Trote Verde e suas 15 edições.  

 

Figura 8: Apresentação do projeto no Google Meet. 

 

Fonte: CGA, 2020. 

 

Dando-se continuidade ao projeto, o programa de gestão de áreas verdes e trote 

está voltado nesse ano de 2020 para a elaboração e desenvolvimento de um Protocolo ou 

Manual Didático, citado no parágrafo anterior, objetivando mostrar a importância da 

implementação do Trote Verde em outras Instituições Universitárias, combatendo o trote 

violento e visando a restauração da Mata Atlântica. Essa nova maneira de pensar e agir 

irá favorecer um maior contato dos discentes com a natureza, buscando desenvolver um 

sentimento de pertencimento e valorização ao espaço em que se estuda. 

Em conjunto, está sendo feito uma pesquisa bibliográfica sobre as atividades 

relacionadas ao Trote Verde, servindo de base ao planejamento da implementação aos 

próximos Trotes Verdes, focando em uma maior implementação de uma educação 

ambiental, alertando também sobre outras problemáticas ambientais possíveis de serem 

revertidas pela ação conjunta dos diversos setores da instituição.  

O andamento do resgate de notícias e reportagens sobre os trotes verdes desde 

2013, também tem sido bem satisfatório, trazendo aqui alguns dos links que foram 

resgatados via internet:  
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2013: http://ambienteediversidade.blogspot.com/2013/05/universidade-da-

paraiba-adota-trote.html https://www.youtube.com/watch?v=KuV3R9l_02I 

2014: https://www.clickpb.com.br/paraiba/secretaria-do-meio-ambiente-e-ufpb-

promovem-plantio-de-500-mudas-171845.html 

http://matatlanticapb.blogspot.com/2014/09/trote-verde.html 

2015: https://www.youtube.com/watch?v=9SXRX8IxP_g 

2016: https://www.ufpb.br/cga/contents/noticias/ufpb-promove-trote-verde-

durante-primeiro-mes-de-aulas 

https://www.youtube.com/watch?v=Yb-U1940ynw&list=UU2NNaOtNlT-

rkm1Mf6xxRfw&index=1252 

2017: http://www.ufpb.br/antigo/content/trote-verde-marca-in%C3%ADcio-do-

semestre-letivo-nos-campi-i-e-iv 

https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_M

D1_SA14_ID9201_16102017164255.pdf 

2018: https://www.youtube.com/watch?v=HON7Z472dig 

https://www.pbagora.com.br/noticia/educacao/ufpb-realiza-trote-verde-para-receber-

alunos-objetivo-e-plantar-500-mudas/ 

2019: https://www.ufpb.br/ufpb/contents/noticias/ufpb-recepciona-mais-de-1-3-

mil-novos-estudantes-com-trote-verde 

http://plone.ufpb.br/ufpb/contents/videos/jornal-universidade-18-07-06-2019 

 

 

 

 

 

 

 

http://ambienteediversidade.blogspot.com/2013/05/universidade-da-paraiba-adota-trote.html
http://ambienteediversidade.blogspot.com/2013/05/universidade-da-paraiba-adota-trote.html
https://www.youtube.com/watch?v=KuV3R9l_02I
https://www.clickpb.com.br/paraiba/secretaria-do-meio-ambiente-e-ufpb-promovem-plantio-de-500-mudas-171845.html
https://www.clickpb.com.br/paraiba/secretaria-do-meio-ambiente-e-ufpb-promovem-plantio-de-500-mudas-171845.html
http://matatlanticapb.blogspot.com/2014/09/trote-verde.html
https://www.youtube.com/watch?v=9SXRX8IxP_g
https://www.ufpb.br/cga/contents/noticias/ufpb-promove-trote-verde-durante-primeiro-mes-de-aulas
https://www.ufpb.br/cga/contents/noticias/ufpb-promove-trote-verde-durante-primeiro-mes-de-aulas
https://www.youtube.com/watch?v=Yb-U1940ynw&list=UU2NNaOtNlT-rkm1Mf6xxRfw&index=1252
https://www.youtube.com/watch?v=Yb-U1940ynw&list=UU2NNaOtNlT-rkm1Mf6xxRfw&index=1252
http://www.ufpb.br/antigo/content/trote-verde-marca-in%C3%ADcio-do-semestre-letivo-nos-campi-i-e-iv
http://www.ufpb.br/antigo/content/trote-verde-marca-in%C3%ADcio-do-semestre-letivo-nos-campi-i-e-iv
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA14_ID9201_16102017164255.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA14_ID9201_16102017164255.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=HON7Z472dig
https://www.pbagora.com.br/noticia/educacao/ufpb-realiza-trote-verde-para-receber-alunos-objetivo-e-plantar-500-mudas/
https://www.pbagora.com.br/noticia/educacao/ufpb-realiza-trote-verde-para-receber-alunos-objetivo-e-plantar-500-mudas/
https://www.ufpb.br/ufpb/contents/noticias/ufpb-recepciona-mais-de-1-3-mil-novos-estudantes-com-trote-verde
https://www.ufpb.br/ufpb/contents/noticias/ufpb-recepciona-mais-de-1-3-mil-novos-estudantes-com-trote-verde
http://plone.ufpb.br/ufpb/contents/videos/jornal-universidade-18-07-06-2019
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3.3 Propostas e Ações Futuras 

 

¶ Continuidade do aperfeiçoamento da comunicação através das redes sociais e 

divulgação por mídias digitais de educação para restauração de Mata Atlântica e 

Trote não-violento em campus Universitários com a participação de alunos, com 

foco nos calouros; 

¶ Prosseguimento na construção do Manual e/ou Protocolos a serem construídos 

através das experiências dos Trotes Verdes da UFPB realizados desde 2013, 

contando com mais de 15 edições que objetivam a sensibilização e a restauração 

da mata atlânticas e áreas degradas outros Campi além da UFPB, com foco nos a 

alunos ingressantes " calouros" e participação da comunidade externa, como as 

ONGs e órgãos municipais e estaduais; 

¶ Finalização do planejamento e projeto executivo de Viveiro-escola para Campus 

I da UFPB; 

¶ Com o fim da pandemia, a continuidade do Trote Verde presencial, visando 

trabalhos na propagação, preparação das mudas e escolha do local para plantio.  

¶ Retorno do monitoramento presencial das mudas dentro da universidade, focando 

na capacitação sobre o entendimento das ferramentas de monitoramento, por 

todos os voluntários.  

¶ Estabelecimento de possíveis parcerias com projetos de extensão e pesquisa, que 

já foram contatados e que se busca, em breve, firmar a cooperação mútua.  
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3.4 Considerações Finais 

 

É possível ver que existem soluções simples e eficientes para esse problema tão 

atual no tocante a sustentabilidade das áreas verdes, diante de leis e decretos que são 

instituídos e que também defendem a mata atlântica e diversas outras que sofrem com o 

desmatamento. 

A restauração de áreas degradas é uma matéria bem discutida a anos, na qual já 

tinha conhecimento, no entanto a parte prática é essencial para que seja proporcionado 

bons resultados , pois a restauração das áreas verdes em nossa instituição contribuem para 

a educação de muitas pessoas, envolvendo a participação do público alvo dos estudantes 

e de outros usuários da UFPB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



63 
 

4. Programa de Coleta Seletiva (PCS) 
 

Os problemas relativos aos resíduos sólidos, especificamente, os relacionados à 

geração e ao destino final constituem, sem dúvida alguma, um dos grandes desafios a 

serem equacionados pelas sociedades modernas, aliados ao crescimento urbanístico. A 

legislação ambiental mais rigorosa tem restringido, sobremaneira, a adoção de soluções 

clássicas para os resíduos sólidos e a exigência por alternativas mais sustentáveis.  

A reciclagem é uma alternativa de minimização dos impactos ambientais que são 

provocados pela destinação inadequada dos resíduos. Atendendo ao decreto 5.940/06, a 

CGA e seu Programa de Coleta Seletiva na UFPB realiza um trabalho socioambiental, 

desde 2013, através da inclusão dos agentes da Associação dos Catadores de Recicláveis 

de João Pessoa ï ASCARE/JP, além de colaborar com a redução de resíduos depositados 

no aterro sanitário. 

 

4.1 Ações realizadas (2013-2019) 

 

4.1.1 Atividades realizadas entre os anos de 2013 e 2016 

 

Para a caracterização e quantificação de resíduos sólidos foi utilizado o método 

francês MODECOM, que permite o conhecimento da composição dos resíduos 

domésticos por categorias e subcategorias (em setores específicos ou em toda a zona de 

estudo), a determinação do grau de eficiência da coleta seletiva sobre os resíduos e o 

conhecimento da quantidade total de embalagens e matérias. 

A divisão dos materiais é dividida em treze categorias e trinta e nove 

subcategorias, como exposto na tabela 1. 
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Tabela 1 ï Categorias do MODECOM. 

CATEGORIA  EXEMPLIFICAÇÃO  

Resíduo orgânico Resto de alimentos, casca de fruta 

Papel Jornal, revista, panfleto, papel 

Papelão Caixa de papelão, embalagem tetra Pack 

Resíduo verde Poda (galhos e folhas), coco 

Plástico Sacolas, PET, descartáveis, embalagens 

Metal Latinhas, tampinhas, conservas 

Vidro Copo, garrafas 

Tecid,8Ro Roupa, retalhos 

Higiene pessoal Fralda descartável, papel higiênico, 

absorvente feminino 

Inflamáveis Couro, borracha, madeira 

Inerte Pedra, osso, cerâmica, porcelana 

Resíduo especial Hospitalar, pilhas, aerossol, tintas 

Finos Resíduo inferior à 20 mm 

Fonte: CGA, 2013 

 

A metodologia foi seguida sequencialmente, sendo realizadas as demais etapas 

contidas no método. A partir do recolhimento das informações, foram diagnosticadas as 

características gerais da área, a produção de resíduos e o circuito de recolhimento de 

materiais existentes. Este último foi realizado através de uma análise em uma semana sem 

situações atípicas. 

Como preparação, caracterizou-se a zona de estudo e foi realizada uma divisão 

por centros. Contudo, a quantificação e caracterização dos resíduos foram feitas de forma 

generalizada para todo o campus da universidade. Para favorecer a eliminação dos 

pequenos resíduos indesejados, foi utilizada uma mesa perfurada, além de treze tambores 

(foto 1), os quais quando cheios eram pesados e o peso bruto e sua relação volume/peso 

eram registrados. A partir dos dados obtidos, pôde-se calcular a quantidade diária de 

resíduos produzidos e a eficiência da coleta seletiva. 

 



65 
 

 

 

Foto 1 ï Espaço e materiais utilizados para caracterização dos resíduos 

 

Fonte: CGA, 2013 

 

Para saber o funcionamento do sistema para a coleta de resíduos da UFPB, 

observou-se a infraestrutura, os responsáveis pela limpeza e suas rotinas de horários, além 

dos horários dos agentes de limpeza da prefeitura que são responsáveis por recolher em 

caminhão basculante os resíduos nos pontos de destinos finais e transportar até o aterro. 

Assim, seguiu-se a logística sequencial do método MODECOM e a sua divisão 

em treze categorias. Os dados obtidos estão ilustrados no gráfico 1. 
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Gráfico 1 ï Produção de Resíduos Diários em Kg na UFPB 

 

Fonte: CGA, 2013 

 

 

A partir dos dados obtidos, é notável a produção de uma quantidade aproximada 

de 1747 kg de resíduos por dia e, entre eles, 480 kg de recicláveis, sendo eles vidro, metal, 

papel, papelão e plástico.  

A distribuição em porcentagem dos resíduos recicláveis e não recicláveis está 

ilustrada no gráfico 2. 
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Gráfico 2 ï Porcentagem de produção diária na UFPB 

 

Fonte: CGA, 2013 

 

A partir dessa atividade, pôde-se perceber a não existência de nenhum tipo de 

separação, isto é, os resíduos da universidade eram depositados apenas em coletores azuis 

ou vermelhos de 50L. Constatou-se, também, a falta de separação em seu destino final, 

pois os tambores de 200L utilizados não eram suficientes e, dessa forma, parte dos 

resíduos era armazenada em sacos plásticos (fotos 2 e 3). 

 

Foto 2 ï Depósito final de resíduos na Central de Aulas (CA). 

 

Fonte: CGA, 2013 
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Foto 3 ï Depósito final de resíduos no Centro de Ciências da Saúde (CCS) 

 

Fonte: CGA, 2013 

 

 

No total, eram utilizados 113 tambores de 200L e 114 coletores de 50L, sendo 

estes de cores variadas e sem correta distribuição. 

Em relação aos agentes de limpeza, houve uma contabilização por setor, visando 

saber quais os funcionários responsáveis por este serviço e, assim, poder capacitá-los da 

melhor forma. A tabela 2 a seguir ilustra a situação dos coletores e contêineres. 

 

 

Tabela 2 ï Diagnóstico dos coletores e contêineres 

 ANTES DEPOIS 

COLETORES 114 de 50L 107 pares de 50L 

CONTÊINERES 113 tambores de 200L 20 pares de contêineres de 

1000L 

Fonte: CGA, 2013 

 

Com base nos dados obtidos, foi traçado um plano operacional definindo todas as 

diretrizes da coleta seletiva, o qual determinou a instalação de dois contêineres de 1000L 

ï um azul, para os resíduos não reciclados, e um verde, para os resíduos reciclados ï para 

a destinação final. Juntamente com os contêineres, foi programada a instalação de 

coletores de 50L da cor verde e da cor azul.  

Em relação ao transporte dos sacos de lixo entre os contêineres e os coletores, a 

responsabilidade passou a ser dos agentes de limpeza. 
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Para a concretização dessa ação, foram realizadas as seguintes ações:  

 

¶ Instalação dos coletores e contêineres  

 

Para a instalação dos coletores e contêineres, a comissão discente dividiu-se por 

centros e elaborou uma proposta para localização destes. A partir do mapa, foram 

instalados de forma conjunta por todo o campus. 

 

¶ Convocação dos voluntários 

 

Para a execução do trabalho de educação ambiental, foi necessária a participação 

de um grande número de voluntários. Portanto, foram distribuídos cartazes e panfletos 

por toda a instituição, tendo em vista a convocação do maior número de pessoas possível, 

de diferentes cursos, para trabalhar com a coleta seletiva. Os membros da comissão 

discente, em conjunto com o coordenador do projeto, participaram do momento de 

acolhida com os ñferasò a fim passar informa­»es sobre a coleta e realizar a convoca­«o 

para trabalharem como voluntários no projeto. 

 

¶ Educação Ambiental 

 

De forma conjunta à campanha publicitária, ocorreu a ação de educação 

ambiental. Nessa etapa, foram organizadas entradas em salas de aula para atingir os 

alunos, além de palestras de capacitação para os agentes de limpeza, visto que a 

disposição e locação dos resíduos foi bruscamente alterada com a inserção da coleta 

seletiva. 

As entradas de sala de aula foram realizadas pelos membros da comissão discente 

e voluntários do projeto. Através de uma divisão por centros, os membros e os voluntários 

puderam percorrer todo o campus de modo simultâneo. As palestras de capacitação dos 

agentes de limpeza foram realizadas em setembro de 2013. 

 

¶ Capacitação dos agentes de limpeza 

 

Em paralelo às atividades anteriores, os encarregados responsáveis realizaram a 

capacitação dos agentes de limpeza, em cada setor da universidade, além da organização 
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das rotas, visando o melhoramento no trabalho de recolhimento e depósito dos resíduos. 

A partir disso, os funcionários foram divididos por áreas de atuação. Apesar do mesmo 

objetivo, cada setor possui características próprias de acordo com seu responsável. 

 

Foto 4 ï Contêineres de destinação final 

 
Fonte: CGA, 2015 

 

 

¶ Coleta especial do papel 

 

A coleta especial do papel teve início no dia 01 de setembro de 2013. Esta coleta 

envolveu a remoção e coleta especial nas salas de professores e funcionários. Os 14 

(quatorze) contêineres de papel foram distribuídos por todo o Campus I da Universidade, 

além de adesivados com o informativo da campanha. Na época, o monitoramento era 

realizado semanalmente. 

A coleta especial do papel foi encerrada em 2015 devido à baixa aderência dos 

frequentadores das salas, assim, passaram a ser estudadas outras abordagens para lidar 

com a problemática. 

 

¶ Sensibilização dos permissionários e Educação Ambiental 

 

Por conta da mistura dos resíduos nos contêineres, foram realizadas reuniões com 

os encarregados da limpeza de todos os centros e visitas às lanchonetes e xerox de todo o 

campus I. Para esse trabalho de educação ambiental, foram elaborados folders 

explicativos, que foram entregues juntamente com informações sobre o funcionamento 

da coleta seletiva. 
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Figura 1 ï Folders de divulgação da coleta seletiva 

 
Fonte: CGA, 2015 

 

 

¶ Divulgação em eventos 

 

No período de setembro a dezembro de 2015, o programa de Coleta Seletiva da 

UFPB promoveu a divulgação do programa em eventos de grande porte realizados no 

Campus I da UFPB. Utilizando a abordagem direta, um membro da Comissão de 

Resíduos Sólidos entrava em contato com os organizadores do evento dias antes da 

realização, através de e-mail ou telefones cedidos pelo Polo Multimídia da UFPB, 

pedindo a permissão e alguns minutos da abertura do evento para apresentar a todos os 

participantes o programa de Coleta Seletiva da universidade. 

No tempo cedido pelos eventos, o membro da comissão responsável fez uma breve 

análise da Coleta Seletiva e pediu para que todos cooperassem com o trabalho e com o 

meio ambiente. 
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¶ Caracterização dos resíduos do Campus I da UFPB 

  

Entre 08 a 11 de outubro de 2016, foi realizada uma segunda caracterização dos 

resíduos do campus I, contando com o apoio da Prefeitura Universitária, da Comissão de 

Gestão Ambiental e de voluntários. Para essa segunda caracterização, também foi 

utilizado o método francês MODECOM. 

 

Foto 5 ï Caracterização dos resíduos do campus I da UFPB 

 

Fonte: CGA, 2016. 

 

 

3.2 Atividades realizadas no ano de 2017 

 

¶ Retirada do material no NUPPA 

 

A primeira ida da associação ASCARE para o NUPPA foi no dia 15 de fevereiro 

de 2017, juntamente com uma equipe do setor de patrimônio, onde foi realizado a 

apresentação do local e quais materiais deveriam ser retirados. A associação fez duas 

viagens até o local no mesmo dia para retirada do máximo de cadeiras. Porém, a retirada 

completa se deu com mais algumas viagens nas semanas seguintes.  

Além do material de tombamento do NUPPA, também foi retirado uns outros que 

se encontravam por trás da Prefeitura Universitária (PU), no próprio campus. Estes foram 

mostrados por Reginaldo, funcionário responsável da PU para essa atividade.  
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Fotos 6 a 9 ï Retirada do material no NUPPA 

 

Fonte: CGA, 2017. 

 

 

¶ Reintegração de novos voluntários 

 

Foi realizada uma integração de novos voluntários para o projeto e, com isso, 

pôde-se promover maior eficiência em relação às atividades. 
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Figura 2 ï Divulgação da seleção de novos voluntários 

 

Fonte: CGA, 2017. 

 

¶ Monitoramento dos contêineres verdes  

 

Foi realizado o monitoramento dos contêineres verdes, aproximadamente com um 

intervalo de quinze dias, e com isso foi possível a identificação de alguns problemas 

pontuais. 

 

Foto 10 ï Materiais em um dos contêineres verdes 

 

Fonte: CGA, 2017. 

 

Um dos pontos de coletores que mais apresentou problemas estava localizado 

próximo à Central de Aulas, com muito material misturado. Quando detectado tal 
















































































































































































































































































































































































































































































































































